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Resumo 

Objetivou-se encontrar o nível ótimo de inclusão da torta de dendê na dieta de ovinos. Foram 

utilizados 18 carneiros, castrados, sem raça definida alimentados com níveis de inclusão da torta de 

dendê de 0%, 7,5%, 15% e 22,5% na dieta total. Os animais foram mantidos em gaiolas metabólicas 

por 21 dias. Os dados foram submetidos a estudo de regressão com 5% de significância para as 

equações e coeficientes de regressão. A inclusão da torta de dendê provocou redução nos consumos 

de MS, hemicelulose, FDN, PB, NDT, CHOT e MM (P<0,01) e não houve diferenças significativas 

nos de celulose, FDA e CNF (P>0,05). Os consumos de EE e lignina foram crescentes (P<0,01). O 

teor de fibra das dietas aliado ao consumo de lignina pelos animais provocou redução nos 

coeficientes de digestibilidade da EB e de todos os nutrientes avaliados (MS, PB, celulose, 

hemicelulose, FDN; P<0,05).  Houve redução na metabolizabilidade das dietas devido ao aumento 

da EB fecal (P<0,01). O balanço de nitrogênio foi positivo em todos os tratamentos. A inclusão da 

torta de dendê acima de 7,5% na dieta de ovinos provoca redução no CMS e na digestibilidade de 

nutrientes com possível comprometimento do desempenho, especialmente, em animais de alta 

produção.  

Palavras-chave: balanço de energia; balanço de nitrogênio; Elaeis guineenses; lignina; ruminantes. 

 

Abstract 

The aim of this study was to find the optimum inclusion level of palm kernel cake in sheep diet. We 

used 18 castrated rams, fed diets with inclusion levels of palm kernel cake of 0%, 7.5%, 15% and 
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22.5% of the total diet. Animals were housed in metabolic cages for 21 days. Data were subjected 

to regression study with 5% significance for equations and regression coefficients. The inclusion of 

palm kernel cake caused reduction in DM, hemicellulose, NDF, CP, TDN, TC and MM (P <0.01) 

and no significant differences in cellulose, ADF and NFC (P> 0.05). The intake of EE and lignin 

increased (P<0.01). The fiber content of the diets added to the consumption of lignin by the animals 

caused reduction in digestibility of GE and all analyzed nutrients (DM, CP, hemicellulose, NDF; 

P<0.05). There was reduction in metabolizability of the diets due to increased GE of feces (P 

<0.01). Nitrogen balance was positive in all treatments. The inclusion of palm kernel cake above 

7.5% in sheep diet causes reduction in DMI and digestibility of nutrients with possible performance 

losses, especially in high-performance animals.  

Keywords: Elaeis guineenses; energy balance; lignina; nitrogen balance; ruminants. 
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Introdução 
 

 

A torta de dendê é o produto resultante da polpa seca do dendê, após moagem e extração do seu 

óleo(1). A substituição de ingredientes clássicos da alimentação de ruminantes por este coproduto da 

indústria do biodiesel é alternativa para a redução de custos a fim de se obterem sistemas produtivos 

mais sustentáveis(2). 

Quanto à composição químico-bromatológica encontrada na literatura revisada, a torta de dendê 

apresentou teor de MS entre 88,11 e 97,7%, proteína bruta (PB) entre 13,01 e 18,21%, extrato 

etéreo (EE) entre 5,7 e 13,55%, fibra em detergente neutro (FDN) entre 64,09 e 81,85%, fibra em 

detergente ácido (FDA) entre 41,29 e 56,02% e matéria mineral (MM) entre 3,01 e 7,82%(3-6), o que 

a torna um produto não padronizado(3). 

A torta de dendê possui disponibilidade ao longo do ano, baixo custo e rica composição em 

nutrientes. Esses fatores, aliados ao provável aumento na produção mundial de óleo de dendê, em 

decorrência de seu uso na produção de biodiesel, possibilitarão maior acessibilidade a esse 

alimento, o que o torna uma alternativa promissora(6).  

Assim, objetivou-se determinar níveis de inclusão da torta de dendê em dietas para ovinos por meio 

da avaliação do consumo, coeficientes de digestibilidade dos nutrientes, balanço de nitrogênio e 

balanço de energia. 

 

Material e métodos 
 

 

Este experimento foi aprovado pela comissão de ética na utilização de animais (nº 061/12) da 

Universidade Federal do Tocantins e teve duração de 21 dias, sendo 16 dias destinados à adaptação 

dos animais à dieta à vontade para estabilizar o consumo e cinco para coleta de dados. Os animais 

foram alojados em gaiolas metabólicas individuais próprias para o ensaio de digestibilidade in vivo, 

providas de comedouro e bebedouro. Cada gaiola metabólica possuía, acoplado ao assoalho, um 
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sistema de captação total de fezes e urina.  

Após pesagem, identificação e tratamento com anti-helmíntico, 18 ovinos machos, castrados, sem 

raça definida, com peso vivo médio de 36,8 kg e idade superior a 12 meses, foram distribuídos, em 

delineamento inteiramente casualizado, em quatro tratamentos com diferentes níveis de inclusão da 

torta de dendê na dieta total: 0% (n=5), 7,5% (n=5), 15% (n=4) e 22,5% (n=4). O experimento foi 

delineado com 20 animais. Contudo, dois animais morreram na fase de adaptação devido ao ataque 

de predadores e não foi possível substituí-los. 

As dietas foram formuladas, segundo o NRC(7), para se apresentarem isoenergéticas e 

isonitrogenadas. Elas eram compostas por silagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu e 

concentrado à base de milho, farelo de soja, suplemento mineral e torta de dendê em diferentes 

níveis de inclusão. A proporção dos ingredientes e a composição químico-bromatológica da torta de 

dendê e da silagem estão descritas a seguir (Tabela 1).  

 

 
O alimento era ofertado diariamente às 08:00 e as 17:00 horas, dividido igualmente nos dois 

fornecimentos. O volumoso era colocado primeiramente no comedouro e o concentrado sobre ele. 

As quantidades ofertadas eram pesadas diariamente e ajustadas de acordo com o consumo dos 

animais, para proporcionar sobras diárias entre 15 e 20%. As composições químico-bromatológicas 

das dietas estão apresentadas a seguir (Tabela 2). 

As amostragens dos alimentos fornecidos, sobras e fezes foram realizadas diariamente durante os 

cinco dias de coleta. As fezes eram recolhidas em bandejas plásticas e a urina ficava acondicionada 

em baldes plásticos, adaptados com uma tela separadora, evitando que as fezes e a urina se 

misturassem. Cada balde de coleta de urina recebeu 100 mL de ácido sulfúrico (H2SO4) a 2,0 N 

como conservante. 
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Após homogeneização das fezes, sub-amostras de aproximadamente 15% do total de cada coleta 

foram retiradas  e  acondicionadas  em sacos plásticos,  identificados  e  mantidos em  congelador a 

-10 oC. As coletas de amostras de urina eram realizadas pela manhã e à tarde, sendo retiradas 

alíquotas de aproximadamente 15% do total. Antes de serem armazenadas, foram filtradas com 

gaze, para a retirada de possíveis contaminações, com seu volume mensurado em proveta de vidro 

graduada. 

O alimento recusado pelos animais (sobras) era coletado individualmente, antes de a refeição 

seguinte ser ofertada, sendo pesado e amostrado diariamente. A avaliação do consumo voluntário 

dos nutrientes foi determinada pela diferença entre a quantidade de nutrientes no material fornecido 

aos animais e a quantidade nas sobras nos comedouros. Nas amostras de alimento ofertado e 

recusado foram determinadas: matéria seca (MS); fibra em detergente neutro (FDN); fibra em 

detergente ácido (FDA); lignina (LIG); proteína bruta (PB); nitrogênio insolúvel em detergente 

ácido (NIDA); nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN); extrato etéreo (EE), energia bruta 

(EB) e matéria mineral (MM). Nas amostras de fezes foram determinadas: matéria seca (MS); fibra 

em detergente neutro (FDN); fibra em detergente ácido (FDA); proteína bruta (PB) e energia bruta 

(EB). Nas amostras de urina foram feitas análises de MS, nitrogênio e EB. 

As análises químico-bromatológicas foram efetuadas no Laboratório de Nutrição Animal da 

Universidade Federal de Uberlândia para determinação de MS, PB, EE, MM, EB, FDN, FDA, LIG, 

NIDA e NIDN (8,9).  

A determinação do perfil granulométrico das sobras e da silagem oferecida foi embasada na 

metodologia da separação de partículas por peneiras utilizando-se o equipamento Penn State 

Particle Size Separator, definindo-se a proporção de material com diâmetro superior a 19 mm, entre 
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19 e 8 mm, entre 8 e 1,3 mm e menor que 1,3 mm. 

A porcentagem de hemicelulose foi obtida pela diferença entre FDN e FDA e a de celulose pela 

diferença entre FDA e LIG. Os valores dos nutrientes digestíveis totais (NDT) foram obtidos a 

partir da composição dos alimentos através das equações propostas por Sniffen et al.(10). A 

porcentagem de carboidratos totais (CHOT) foi obtida pela equação de Sniffen et al.(10): CHOT = 

100 – (%PB + %EE + %MM); e a porcentagem dos carboidratos não fibrosos (CNF) foi obtida por: 

CNF = CHOT – FDN. 

Os coeficientes de digestibilidade aparente (DA) da MS, PB, FDN, HEMI, CEL e EB foram obtidos 

pela fórmula descrita por Martins et al.(11): DA = [(kgcons*%cons)-(kgfz*%fz)/ 

(kgcons*%cons)]*100, em que: kgcons = quantidade de alimento consumido; % cons = teor do 

nutriente no alimento consumido; kgfz = quantidade de fezes coletadas; % fz = teor do nutriente nas 

fezes. 

Os valores de energia digestível (ED) foram obtidos pela diferença ente a energia bruta ingerida 

(EBI) e a energia bruta fecal (EBfecal). A energia metabolizável (EM) foi obtida pela multiplicação 

da ED por 0,82(10). Para cálculo dos coeficientes de metabolizabilidade foi feita a razão entre 

consumo de EM e consumo de EB.  

O balanço aparente de nitrogênio foi calculado, de acordo com Decandia et al.(12), pelas seguintes 

equações, e expresso em g/dia: BN ou Nretido= Ningerido – (Nfezes + Nurina); Nabsorvido = Ningerido – Nfezes; 

e Ningerido= Nofertado - Nsobras. 

Foi feito estudo de regressão visando-se determinar o nível ótimo de inclusão da torta de dendê, 

considerando 5% de significância para equações e coeficientes de regressão, utilizando-se o 

programa SAS (SAS Institute. Statistical Analysis System: user's guide: statistic [CD-ROM]. 

Release 6.03. Cary: SAS Institute Inc., 1998.). 

 

Resultados e discussão 
 

 

A silagem fornecida aos animais apresentou teores de FDN e de FDA 20,33% e 13,70% maiores 

quando comparada à torta de dendê (Tabela 1), respectivamente. O teor de FDN e de FDA 

encontrado nas sobras do grupo controle e dos grupos que receberam a torta de dendê (Tabela 3), 

nos diferentes níveis de inclusão, permite inferir que em todos os tratamentos, os animais 

selecionaram o alimento fornecido, procurando ingerir mais o alimento concentrado do que o 

alimento volumoso.  

A quantidade de FDN das sobras foi significativamente diferente entre o grupo com 0% de inclusão 

e os demais grupos (P<0,01); contudo, a proporção de concentrado entre tratamentos variou de 40 a 

52% (Tabela 1), o que, consequentemente, reduziu a proporção de volumoso oferecida aos animais, 

com o aumento dos níveis de inclusão da torta de dendê. Por meio da equação de regressão, é 

possível perceber que, a partir dos níveis de inclusão de 15 e 16% da torta de dendê, as sobras de 

FDN tornaram-se maiores como consequência provável da rejeição do próprio concentrado por 

parte dos animais. 

Os teores de CNF das dietas oferecidas se apresentaram percentualmente menores com o aumento 

dos níveis de inclusão da torta de dendê (Tabela 2). Provavelmente, a silagem contribuiu com 

maiores teores de CNF às dietas do que a torta de dendê, já que, com o aumento dos níveis de 

inclusão da torta, a proporção de volumoso diminuiu e, consequentemente, reduziu a de CNF. Os 
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teores de CNF das sobras apresentaram comportamento quadrático (P<0,01) com valores máximos 

no nível com 13% de inclusão da torta de dendê, o que sugere que, a partir deste nível, a seleção por 

parte dos animais procurando ingerir porções menos fibrosas do alimento foi mais intensa. 

A ausência de diferenças significativas nos teores de lignina (LIG) das sobras (P>0,05) também 

pode justificar a preferência dos animais ao concentrado em detrimento do volumoso. Já que os 

teores de LIG na dieta ofertada aumentaram de 32,1% a 95,8% com a inclusão da torta de dendê 

(Tabela 2).   

 

 
A preferência dos animais ao concentrado em detrimento do volumoso, provavelmente, decorreu 

das condições experimentais deste estudo em que a silagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu 

possuía partículas grandes que permitiam a seleção (Tabela 4) e pelo fato de que o capim se 

encontrava em estágio avançado de maturação no momento do corte para ensilagem, fato que 

também comprometeu a qualidade da mesma. Neste estágio, as plantas forrageiras diminuem a 

densidade e a proporção de folhas e aumentam a proporção de caule(13), havendo um espessamento 

de parede celular da planta, o que resulta no incremento da concentração da FDN em detrimento do 

conteúdo celular(14), desfavorecendo o consumo e a digestibilidade. 

De acordo com Maggioni et al.(15), algumas forragens só são consumidas por ruminantes quando 

são a única escolha, mas podem ser rejeitadas se existir o oferecimento de algum alimento 

alternativo. Dessa forma, em situações em que é permitida a rejeição de grande quantidade de 

alimento, como o ocorrido neste estudo, os animais podem escolher a parte de maior digestibilidade 

da dieta.  

O consumo de matéria seca (CMS) pelos animais, tanto em g/dia, %PV, quanto em relação ao 

PV0,75, apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01) com a inclusão da torta de dendê nas 

dietas (Tabela 5). Essa redução no CMS pode ter sido desencadeada por diversos fatores como o 

consumo de lignina pelos animais, os teores de fibra das dietas, o consumo de EE e pela 
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disponibilidade do N presente neste coproduto, mas provavelmente está mais relacionado aos 

primeiros citados (consumo de LIG e teores de fibra das dietas). Uma vez que os teores de LIG 

aumentaram nas dietas, à medida que a torta de dendê foi incluída, ao passo que os de hemicelulose 

(HEMI) diminuíram (Tabela 2). Isto explica os consumos de LIG e de HEMI pelos animais que 

apresentaram comportamento linear crescente (P<0,01) e decrescente (P<0,01), respectivamente 

(Tabela 5). Os teores de CEL aumentaram com a inclusão da torta de dendê nas dietas, porém, este 

aumento não foi suficiente para provocar diferenças significativas no consumo deste nutriente 

(P>0,05), provavelmente pelo comportamento seletivo dos animais. 

 

 
 

Os consumos de MS em todos os tratamentos encontraram-se acima dos níveis recomentados pelo 

NRC(7) que são de 770 g/dia ou 1,93% do PV para ovinos adultos em mantença (Tabela 5). 

Contudo, a inclusão da torta de dendê reduziu o CMS, em %PV, no tratamento 22,5% em 0,53 

pontos percentuais quando comparado ao grupo com 0% de inclusão, o que implica na redução de 

195 g de MS/dia para animais com 36,8 kg de PV. 
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A inclusão da torta de dendê elevou a porcentagem de FDN e de FDA nas dietas (Tabela 2); 

entretanto, à medida que se aumentou o nível do coproduto houve decréscimo no consumo de FDN 

(P<0,01) e para consumo de FDA não houve diferenças significativas (P>0,05). O consumo de FDN 

parece ter sido influenciado pelas proporções de cada componente da parede celular, pois quando se 

considerou a HEMI, que teve consumo linear decrescente, a ingestão de FDN seguiu o mesmo 

comportamento. Ao se avaliar FDA, esta apresentou o mesmo comportamento da CEL (sem 

diferenças significativas, P>0,05); no entanto, ao se analisar a LIG separadamente, seu consumo 

apresentou comportamento linear crescente (P<0,01) (Tabela 5).  Provavelmente, este fato decorreu 

devido à seleção dos animais que, ao rejeitarem a silagem de B. decumbens cv. Marandu, acabaram 

ingerindo mais concentrado e, consequentemente, mais torta de dendê e, pelo tamanho da partícula 

ser de difícil seleção, isso fez com que os animais ingerissem maiores quantidades de LIG, com o 

aumento dos níveis de inclusão do coproduto. 

De acordo com Van Soest(9), o consumo é dependente do conteúdo de FDN das dietas e do teor de 

lignina, havendo forte correlação negativa entre a parede celular ou lignina e o CMS. Ainda 

segundo o autor, a fermentação e a passagem de FDN pelo retículo-rúmen são mais lentas que 

outros constituintes dietéticos quando comparadas aos componentes não fibrosos do alimento cuja a 

parede celular indigerível ocupa espaço no trato gastrintestinal provocando, assim, redução no 

consumo.  

Os valores de FDN das dietas deste estudo variaram entre 54,24% e 58,88% (Tabela 2) e foi 

possível observar redução no CMS com esses teores. Segundo Macedo Junior et al.(16), quando FDN 

está abaixo de 50 a 60%, para animais adultos, o consumo pode ser limitado pela demanda de 

energia dos animais e não pelo efeito de enchimento do alimento. Porém, os valores mencionados 

acima são para a espécie bovina, que possui o rúmen proporcionalmente maior quando comparada à 

espécie ovina; contudo, é possível que, neste estudo, os níveis de FDN das dietas possam estar no 

limiar entre a interrupção física e a interrupção química do CMS pelos animais. Assim, os teores de 

fibra das dietas aliados ao crescente consumo de LIG pelos animais foram fatores limitantes para o 

CMS. 

A torta de dendê utilizada neste estudo apresentou um teor de EE de 12,57% na MS (Tabela 1) e o 

teor deste nutriente nas dietas foi diretamente proporcional à inclusão do coproduto nos tratamentos 

(Tabela 2). O nível 22,5% de inclusão de torta de dendê na dieta foi o que proporcionou maior valor 

para consumo de EE em relação à matéria seca ingerida, que foi de 5,28%.  

Para a espécie bovina, teores superiores a 5,5% de EE na MS da dieta podem comprometer o 

consumo(17); entretanto, para dietas de terminação com alto teor de concentrados, Hess et al.(18) 

relataram que 9,4% de adição de lipídios na matéria seca não afetou a digestibilidade de outros 

componentes da dieta. Resposta semelhante foi observada por Cunha et al.(19), em estudo com 

ovinos, em que não encontraram redução no CMS mesmo nos níveis mais altos de inclusão de 

caroço de algodão integral na dieta total (40%), que resultou em consumo de EE pelos animais de 

8,9% da MS ingerida/dia. Dessa forma, infere-se que o consumo linear crescente de EE pelos 

animais, no presente experimento (Tabela 6), provavelmente não foi fator decisivo no CMS pelos 

animais, já que o consumo crescente de LIG, já discutido, foi fator primário a limitar o CMS. 

O consumo de PB apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01) devido à  redução no 

CMS (Tabela 6). Os animais que receberam o maior nível de inclusão da torta de dendê (22,5%) 

ingeriram menor porcentagem de PB em relação à MS ingerida (7,7%) e, em valores absolutos 

expressos em g de PB ingerida/dia, os consumos médios de PB para todos os tratamentos foram 
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superiores a 59 g/dia (Tabela 6), quantidade recomendada pelo NRC(7) para ovinos adultos em 

mantença. As dietas foram formuladas para serem isoprotéicas e os níveis de proteína das dietas 

consumidas neste estudo foram superiores a 7%, porém boa parte do N da torta de dendê está ligada 

a componentes da fração fibrosa como NIDA e NIDN. O NIDN, apesar de possuir lenta degradação 

ruminal, é considerado digestível, já o nitrogênio na forma de NIDA parece ser resistente e 

praticamente indigestível, estando geralmente associado à lignina e outros compostos de difícil 

degradação(20, 21). Os níveis de NIDA representaram 5,61%, 8,18%, 12,01% e 14,92% do nitrogênio 

total das dietas contendo 0%, 7,5%, 15% e 22,5% de torta de dendê, respectivamente (Tabela 2). 

Isso fez com que a quantidade disponível de PB ingerida fosse de 95,93; 83,14; 63,5 e 51,06 g/dia 

para os tratamentos com 0%, 7,5%, 15% e 22,5%, respectivamente. O nível de inclusão de 15% 

apresentou consumo deste nutriente bastante próximo das exigências e, para o nível de 22,5%, o 

consumo de PB foi de 6,5% em relação à matéria seca ingerida e abaixo dos níveis recomendados 

pelo NRC(7), que é de 59 g/dia para ovinos em mantença. 

Dietas com teor de PB inferior a 7% ou com baixa disponibilidade de nitrogênio podem reduzir a 

digestibilidade dos constituintes fibrosos da parede celular por deficiência de compostos 

nitrogenados para os microrganismos ruminais(9). Esse foi observado no tratamento 22,5% de 

inclusão da torta de dendê que apresentou baixos valores para os coeficientes de digestibilidade da 

CEL e da HEMI (Tabela 7). 

O consumo de CNF não apresentou diferenças significativas entre tratamentos (Tabela 6). Os teores 

de CNF nas dietas obtiveram variação máxima de 4,26%, com menores valores apresentados pelo 

tratamento com 22,5% de inclusão e os maiores pelo tratamento com 0% (Tabela 2). A ausência de 

diferenças significativas no consumo deste nutriente pode ser explicada pelo fato de que à medida 

que se aumentaram os níveis de inclusão do coproduto às dietas, os animais procuraram ingerir 

frações menos fibrosas do alimento. 

Provavelmente influenciado pelo CMS dos animais, o consumo de NDT também apresentou 

comportamento linear decrescente (P<0,01) com o aumento dos níveis de inclusão da torta de dendê 

(Tabela 6).  Mesmo havendo aumento no consumo de EE (P<0,01) e ausência de diferenças 

significativas (P>0,05) no consumo de CNF pelos animais, estes não foram suficientes para atribuir 

aumento no consumo de NDT que, parece, então, ter sido influenciado negativamente pelo aumento 

no consumo das frações fibrosas, especialmente a lignina.  Os consumos médios de NDT para todos 

os tratamentos apresentaram valores superiores ao nível recomendado pelo NRC(7), que é de 410g 

de NDT/dia para ovinos em mantença. 

Os teores de CHOT e de MM nas dietas obtiveram variações máximas de 1,35% e 1,07%, 

respectivamente, e o consumo desses nutrientes pelos animais apresentou comportamento linear 

decrescente (P<0,01) (Tabela 6). Provavelmente, este comportamento é explicado em decorrência 

do CMS que apresentou resposta linear decrescente (P<0,01) com o aumento dos níveis de inclusão 

da torta de dendê (Tabela 5). 

Os coeficientes de digestibilidade da MS, FDN, HEMI, CEL, EB e PB apresentaram 

comportamento linear decrescente (P<0,05) com o aumento da torta de dendê nas dietas (Tabela 7). 

A inclusão da torta de dendê provocou redução no coeficiente de digestibilidade da MS (CDMS) 

em 13,69 pontos percentuais quando comparado ao grupo 0%, que recebeu concentrado formulado 

à base de milho grão e farelo de soja, alimentos considerados de alta digestibilidade.   

Neste estudo, a redução na digestibilidade da fibra (FDN, HEMI e CEL) (Tabela 7) com 

consequente redução nos CDA da MS e EB (Tabela 8) podem ser atribuídas ao consumo crescente 
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de lignina (Tabela 5), ao baixo nível de nitrogênio e ao alto teor de extrato etéreo nas dietas com 

maior inclusão de torta de dendê. 

 

A digestibilidade da parede celular é limitada primariamente pela LIG(22).  A lignina prejudica a 

digestão dos polissacarídeos por ser tóxica aos microrganismos do rúmen, por impedir fisicamente a 

digestão e pela limitação da ação de enzimas hidrolíticas (causada pela natureza hidrofóbica dos 

polímeros de lignina)(23). De acordo Van Soest(9), o efeito físico causado pela lignina ocorre pelo 

fato de que a LIG cobre CEL e HEMI protegendo-as do ataque dos microrganismos do rúmen, 

mecanismo conhecido como "Teoria da Incrustação"(24).  Como já discutido, menor quantidade de 

compostos nitrogenados, provenientes da dieta, impedem a ação mais efetiva de microrganismos 

ruminais nos constituintes fibrosos da parede celular(9). Os ácidos graxos insaturados são tóxicos 

para as bactérias gram-positivas ruminais, pois podem alterar a permeabilidade da membrana 

celular, o que reduz a capacidade da célula de regular o pH intracelular e, como consequência, a 

captação de nutrientes(25). 

O CDA da PB apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01) provavelmente pelo aumento 

dos teores de NIDA das dietas com a inclusão da torta de dendê (Tabela 2) que, segundo Van 

Soest(9), interferem na digestibilidade da PB por estarem comumente associados à LIG e a outros 

compostos de difícil degradação. O nível de inclusão de 22,5% apresentou menor valor de CDA da 

PB (30,55%). O consumo desse nutriente pelos animais neste tratamento (60,01g/dia) foi bastante 

próximo da exigência pra ovinos em mantença que, segundo o NRC(7), é de 59 g/dia. Segundo Van 

Soest(9), porcentagens inadequadas de PB reduzem a digestão das fibras pelo comprometimento da 

função ruminal. Assim, no tratamento com 22,5%, os baixos valores de digestibilidade obtidos 

também podem ter sido influenciados, além do consumo de LIG já discutido, pelo fato de a PB 

disponível aos animais estar abaixo das exigências. 

A queda no CMS provocou redução no consumo de EB, que apresentou comportamento linear 

decrescente (Tabela 8). A EB fecal apresentou comportamento linear crescente com os níveis de 

inclusão da torta de dendê. Isso demonstra que nas fezes desses animais ficaram mais partes 

indigestíveis da dieta, as frações fibrosas, evidenciando a seleção pelos mesmos, dentro da oferta de 

alimentos (P<0,01), o que, consequentemente, reduziu a ED (P<0,01).   

A redução da digestibilidade da CEL e HEMI (Tabela 8), causadas pela LIG, através da “teoria da 

Incrustação”(24), pode ter sido a causa da perda desses compostos estruturais nas fezes, contribuindo 
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para o aumento dos níveis de EB fecal. Esse fato pôde ser evidenciado pelos constituintes das 

sobras, já que mesmo que a inclusão da torta de dendê nas dietas tenha elevado os níveis de FDA 

em 9,83% (Tabela 2), os teores de FDA nas sobras dos animais (Tabela 3) não apresentaram 

diferenças significativas (P>0,05), sugerindo que os animais ingeriram complexos ligno-

celulósicos, considerados de baixa digestibilidade, com o aumento de inclusão do coproduto. 

 

 
A EB urinária e a EM apresentaram comportamento linear decrescente (P<0,01). Segundo Menezes 

et al.(26) a ureia é a principal forma de eliminação do N metabólico em ruminantes. Quando o aporte 

proteico dietético é baixo, ocorre decréscimo na concentração de amônia no rúmen, com uma 

consequente diminuição nos teores de ureia nos líquidos corpóreos(27) e, consequentemente, de N. 

Portanto, o menor teor de N disponível na dieta dos animais, com o aumento da inclusão da torta de 

dendê nas dietas, provocou redução no N urinário (Tabela 9), o que, por sua vez, levou à redução da 

EB urinária encontrada e da EM por ser derivada da fórmula de EB  (Tabela 8). 
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A metabolizabilidade da energia apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01) com o 

aumento dos níveis da torta de dendê nas dietas (Tabela 8). A inclusão da torta de dendê em 7,5; 15 

e 22,5% provocou redução na metabolizabilidade em 3,64; 10,33 e 10,20 pontos percentuais quando 

comparado ao grupo com 0% de inclusão, respectivamente.  

O consumo de N apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01) com a inclusão da torta de 

dendê nas dietas (Tabela 9), sendo que, no tratamento com 22,5% de inclusão, a ingestão de N foi 

33,43% menor quando comparada ao grupo com 0% de inclusão.  

Apesar dessa redução no consumo de N, o N fecal não apresentou diferenças significativas entre 

tratamentos (P>0,05); contudo, quanto maior o nível da torta de dendê nas dietas, menor foi o N 

absorvido (P<0,01). Essa resposta pode ser atribuída à queda da digestibilidade de PB (Tabela 7) e 

ao aumento de teores de NIDA e NIDIN que indisponibiliza o N ao animal, fazendo-o sair nas 

fezes. 

O N urinário apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01). Segundo Van Soest(9), a 

excreção de N na urina é menor quando a concentração de PB da dieta e a ingestão de N pelo 

animal são diminuídas.  

O balanço de nitrogênio (BN) apresentou comportamento linear decrescente (P<0,01), com os 

níveis de inclusão da torta de dendê nas dietas (Tabela 9), e pode ser explicado pela redução no 

consumo de nitrogênio (P<0,01) e pela redução na disponibilidade do mesmo (devido ao aumento 

de NIDA e NIDN) com o aumento dos níveis da torta de dendê. Os valores do BN para todos os 

tratamentos foram positivos, o que permitiu inferir que a exigência de proteína dos animais foi 

alcançada, porém, por se tratar de um balanço de nitrogênio aparente, esses valores estão 

superestimados, já que nesta variável a produção endógena de N não está descontada. 

 

 
 

Conclusões 
 

 

Níveis de inclusão da torta de dendê acima de 7,5% na dieta de ovinos provocam redução no 

consumo de matéria seca e na digestibilidade de nutrientes com possível comprometimento do 

desempenho, especialmente, em animais de alta produção.  
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